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Resumo: O feijão caupi, por ser uma planta de crescimento vegetativo curto, torna-
se sensível a interferência das plantas daninhas no estádio inicial de seu 
desenvolvimento vegetativo. A escolha do método de controle é imprescindível para 
diminuir as perdas causadas por plantas invasoras. Entre esse métodos destacam-
se a capina manual e controle químico, que quando utilizado na época e de maneira 
correta, podem controlar eficientemente as plantas daninhas.  Porém a inexistência 
de herbicidas específicos para essa cultura dificulta essa prática. O objetivo do 
presente trabalho teve por objetivo comparar a produtividade dos tratamentos de 
controle químico com o tratamento mantido sob capina mecânica. Foram utilizadas 
três cultivares de feijão caupi e seis estratégias de manejo, sendo quatro 
herbicidas/misturas e dois tratamentos controles. Entre os herbicidas testados, o S-
Metolachlor foi o que tratamento que apresentou menor média de produtividade de 
grãos. A capina mecânica proporcionou maior produtividade às plantas de feijão 
caupi do que os demais tratamentos. 
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Introdução 
 

O feijão caupi, feijão-de-corda ou feijão catador (Vigna unguiculata (L.) Walp.) 
constitui-se na principal cultura de subsistência das regiões Norte e Nordeste do 
Brasil, especialmente no sertão nordestino. Apesar da importância socioeconômica 
do feijão caupi, a produtividade nacional é baixa, apresentando em 2014, média de 
401 kg ha-1, devido, em grande parte, às condições de cultivo sem adoção de 
tecnologias avançadas. A interferência das plantas daninhas é um dos fatores que 
influenciam negativamente o crescimento, desenvolvimento e a produtividade da 
cultura do feijão-caupi. Estas plantas competem por luz, nutrientes e água, o que 
resulta em perda quantitativa e qualitativa da produção. A aplicação de herbicidas, 
na época correta, pode controlar as plantas daninhas de forma eficiente, facilitando a 
colheita e minimizando as perdas de produtividade. No entanto, não há registro de 
herbicidas para a cultura do caupi, que é uma leguminosa muito sensível aos 
herbicidas, e o grau de seletividade pode variar com as cultivares (ARAÚJO et 
al,1984). Contudo, o presente trabalho teve por objetivo comparar a produtividade 
dos tratamentos de controle químico com o tratamento mantido sob capina 
mecânica. 
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Material e Métodos 

 O trabalho foi conduzido na unidade de produção do Instituto Federal do 
Norte de Minas Gerais, Campus Januária, município de Januária - MG (15°27`S, 
44°22`W e 474m). A região apresenta temperatura média anual de 27°C, umidade 
relativa média de 60%, precipitação média anual de 850 mm. As cultivares utilizadas 
foram a BRS Potengi, BRS Guariba e BRS Tumucumaque, que são classificadas 
como variedades de porte semiereto. Cada parcela experimental consistiu de quatro 
fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas 0,5 m entre si. A área útil de cada 
parcela foi composta pelas duas fileiras centrais, descartando-se 0,5 m em cada 
uma das extremidades. O preparo do solo foi realizado no sistema convencional, 
com uma aração e duas gradagens. A adubação de plantio foi feita com base na 
análise química do solo. Inicialmente foram plantadas duas sementes a cada dez 
centímetros, aos 10 dias DAP realizou-se o desbaste mantendo dez plantas por 
metro linear de fileira. A colheita foi feita quando as plantas estavam com 80% das 
vagens secas. A produtividade de grãos foi obtida a partir de 20 plantas presentes 
na área útil das parcelas. Os dados obtidos foram submetidos à teste de 
normalidade e de uniformidade de variâncias e à análise de variância pelo teste F e 
os dados significantes foram comparados através do teste de Tukey a 5% de 
significância, através do programa R, versão 3.2.3 (R Core Team, 2015).  
 
Resultados e Discussão 
 

A aplicação de todos os herbicidas permitiram as plantas de feijão caupi 
apresentarem produtividade superior à testemunha sem capina, sendo estas 
superiores à média nacional. Essas demonstram a validade da adoção do controle 
químico de plantas daninhas na cultura. (Tabela 1) 

Tabela 1: Produtividade do feijão-caupi em função das estratégias de manejo de 
plantas daninhas (kg.ha-1). Januária, 2015. 

 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si ao 

nível de 5 % de probabilidade pelo teste Tukey a 5%.
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Dentre os herbicidas, a mistura imazamox + bentazon + fluazifop-p-butyl foi 
tratamento melhor ranqueado, sendo estatisticamente igual a mistura imazamox + 
bentazon. Mesquita (2011) observou que mistura imazamox + bentazon + fluazifop-
p-butyl, proporcionou plantas com produtividade semelhante à obtida com a 
testemunha capinada, sendo superior à 1000 kg.ha-¹. No entanto, Freitas et al. 
(2009), afirmam que os herbicidas imazamox + bentazon + fluazifop-p-butyl, 
imazethapyr+ fluazifop-p-butyl e fluazifop-p-butyl não reduziram a produção da 
cultura. Sendo, portanto o controle ineficiente das plantas daninhas o provável 
motivo da produtividade inferior do presente trabalho. 

A competição por plantas daninhas foi responsável pela redução em 70% do 
rendimento de grãos da testemunha sem capinas em relação à testemunha 
capinada. Diferença próxima ao encontrado por Sizenando Filho et. al (2013). 
 
 
Conclusões 
 

Entre os herbicidas testados, o S-Metolachlor foi o que tratamento que 
apresentou menor média de produtividade de grãos.  

A capina mecânica proporcionou maior produtividade às plantas de feijão 
caupi do que os demais tratamentos. 
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